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O
s alertas de desmatamento na área da 
Amazônia Legal bateram recorde em 
janeiro e chegaram a 430 quilôme-
tros quadrados, número quatro vezes 
maior do que em janeiro de 2021, se-

gundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). O avanço do desmatamento es-
tá associado ao desmonte da estrutura de fiscali-
zação com o esvaziamento do Ibama e do ICM-
Bio. É uma situação que impacta diretamente a 
visão do mundo em relação ao Brasil, que se es-
pecializou em exportar commodities. Principal-
mente as agrícolas. Os alertas vêm sendo feitos 
nos últimos anos: os países compradores podem 
adotar restrições ao agronegócio brasileiro em 
função de problemas ambientais. É nosso cal-
canhar de Aquiles, usado por concorrentes do 
nosso agronegócio para pressionar o Brasil nas 
suas pretensões internacionais em relação à par-
ticipação em órgãos multilaterais e acordos co-
merciais entre blocos econômicos.

Basta lembrar que o presidente Jair Bolsonaro 
comemorou com pompa e circunstância o acor-
do fechado em junho de 2019 — primeiro ano do 
seu governo — entre a União Europeia e o Merco-
sul, com previsões de que o pacto seria suficien-
te para incrementar o Produto Interno Brasilei-
ro (PIB) em US$ 87,5 bilhões, o que, ao câmbio 
atual, corresponde a R$ 453 bilhões, em 15 anos. 
Pelo menos três desses 15 anos se passaram sem 
que o acordo saísse do papel. E um dos principais 
pontos é a resistência de países da Europa (leia-
se França e Alemanha) em aprovar a adesão ao 
termo sem que o Brasil dê garantias de combate 
ao desmatamento. E aqui não adianta o discurso 
do governo, são cobradas ações.

A viagem do presidente Bolsonaro à Rússia, 
onde desembarcou ontem, não tem nada a ver 
com a tensão na Ucrânia envolvendo o país e os 
membros da Otan, liderados pelos Estados Uni-
dos e a Inglaterra, mas sim com a busca de garan-
tia de fornecimento de fertilizantes para o Bra-
sil. A Rússia responde por 30% das importações 
brasileiras de insumos para produção agrícola 
e, a exemplo de China, Índia e Turquia, impôs 

restrições às exportações para atender seu mer-
cado interno. Esse movimento foi intensificado 
exatamente entre setembro e outubro do ano 
passado, mesmo período em que a viagem do 
presidente para a Rússia foi agendada.

Como os russos respondem por apenas 0,6% 
das exportações brasileiras, pode até ser celebra-
do algum acordo envolvendo incremento co-
mercial, mas sem uma garantia de fornecimento 
de fertilizantes, a viagem resultará apenas no ris-
co para a imagem do Brasil diante dos países eu-
ropeus e dos Estados Unidos, dificultando ainda 
mais qualquer agenda de maior inserção do país 
no comércio global, que hoje é de apenas 1%. Is-
so explica a necessidade de o Brasil buscar uma 
maior participação no fluxo mundial de produ-
tos e serviços como forma de se desenvolver e se 
colocar como importante player mundial e não 
apenas como exportador de bens primários, se-
jam eles minerais ou agropecuários.

O movimento do presidente Bolsonaro em 
buscar uma solução para os preços internos dos 
alimentos em ano eleitoral faz sentido. Fertilizan-
tes mais caros vão encarecer o plantio das safri-
nhas neste início de ano e das culturas de inver-
no, elevando os valores dos alimentos na mesa 
dos brasileiros, mas o resultado pode não ser su-
ficiente para evitar inflação interna e a visita se 
tornar mais um ponto contra os interesses do 
Brasil em relação a acordos comerciais e, prin-
cipalmente, com relação aos Estados Unidos e 
à União Europeia, segundo e terceiro maiores 
mercados para produtos brasileiros.

Com aumento do desmatamento na Amazô-
nia e os fatores que geraram a crise internacional 
dos fertilizantes persistindo, a viagem presiden-
cial a Moscou pode se tornar apenas mais um 
ingrediente nas barreiras ao acordo UE e Mer-
cosul e à entrada do Brasil na Organização pa-
ra Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o clube dos países ricos, do qual o Bra-
sil é parceiro-chave desde 2007. Se, para o agro-
negócio brasileiro, a agenda na Rússia pode re-
presentar algum ganho, para a imagem do Bra-
sil perante o mundo, não.

Mais barreiras 
para o Brasil

Raciocínio provinciano

FABIO GRECCHI

fabiogrecchi.df@cbnet.com.br

Jair Bolsonaro não é um cidadão do mundo. 
Prova disso é a quantidade de problemas di-
plomáticos que arranjou com vizinhos — Ar-
gentina e Venezuela —, com países do mesmo 
continente — meteu-se na eleição chilena ao 
dizer que não iria à posse do presidente elei-
to Gabriel Boric, que assume em 11 de março 
—, com os Estados Unidos — reconheceu de 
má vontade a vitória de Joe Biden, semanas 
depois de ter sido declarado sucessor de Do-
nald Trump —, com a China — acusou o prin-
cipal parceiro comercial do país de “inventar” 
o novo coronavírus e ridicularizou a Corona-
Vac — e até com o Japão — fez um desses co-
mentários estúpidos sobre virilidade. O presi-
dente da República é um provinciano, naquilo 
que de pior a província pode ter.

Não arranjou tais arestas sozinho. Contou 
com o auxílio luxuoso de um assessor interna-
cional inexpressivo e cego em matéria de prag-
matismo político, e de um chanceler que jamais 
esteve à frente de uma representação diplomá-
tica — aquele mesmo que disse não ser ruim pa-
ra o Brasil ser um pária internacional. Quando o 
então ministro das Relações Exteriores tornou-
se um prejuízo incomensurável, trocou-o pelo 
então chefe do cerimonial da Presidência, diplo-
mata calejado e com experiência no manejo das 
relações exteriores. De lá para cá, Carlos França 
tem se esforçado para dar a Bolsonaro um ver-
niz que jamais lhe terá brilho.

O presidente agora está na Rússia. Pelo que 
se comenta nos bastidores, deve trazer pouco. 
O país de Putin tem mais interesse na Venezue-
la, com quem tem laços mais antigos, do que no 
Brasil — que não é, claro, um mercado desprezí-
vel. Mas do ponto de vista da tecnologia militar e 

cibernética, os grandes produtos de exportação 
russa para mercados como o nosso, Moscou per-
cebe que a porteira está fechada. Se lá atrás a For-
ça Aérea Brasileira tivesse optado pelos Sukoi-35 
Super Flanker, quando da abertura do Programa 
FX-2 — um pacote semelhante ao do represen-
tado pelo Gripen sueco, mas descartado na lar-
gada —, haveria uma janela aberta para o apro-
fundamento das relações com a Rússia.

O que se espera dessa viagem é a melhoria 
nas condições para o agronegócio brasileiro, 
com algum avanço na pauta de exportações. A 
indústria têxtil também pode conseguir melho-
rias de condições que lhe permita desafogo em 
relação ao crescente consumo de artigos impor-
tados da China. Assim, a ida de Bolsonaro não 
seria um zero absoluto.

O que interessa à comitiva, porém, é a se-
gunda escala, no Leste Europeu, quando o pre-
sidente se reúne com Viktor Orbán, primeiro-
ministro da Hungria. Xenófobo, preconceituo-
so, atrasado e um dos principais nomes interna-
cionais de um perigoso movimento reacioná-
rio, Bolsonaro estará nos próximos dias diante 
de um igual. Se os russos são distantes do Bra-
sil, os húngaros são mais ainda — talvez o úni-
co ponto de contato seja a goleada sofrida pe-
la seleção brasileira, por 4 x 2, na Copa de 1954. 
Bolsonaro e Orbán compartilham do sonho de 
criação de um movimento internacional de ex-
trema direita, capaz de dar alguma relevância a 
ambos quando deixarem o poder.

Espremendo para tentar obter o suco des-
se giro internacional, o resultado tem tudo pa-
ra ser pequeno e limitado. Não para Bolsonaro, 
e sim para o Brasil. Mas para um provinciano is-
so pouco importa.
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Incertezas

“No Brasil, até o pas-
sado é incerto”. A é atri-
buída ao ex-ministro da 
Fazenda Pedro Malan se 
aplica bem à inseguran-
ça jurídica do país atual-
mente. O ambiente eco-
nômico, institucional e 
social, com a crise sani-
tária, está cada vez mais 
corroído pelas incerte-
zas que rondam a apli-
cação de leis e normas, 
deixando em dúvida o 
entendimento não só do 
futuro, mas do presente 
e até mesmo do passa-
do. Esse problema, que 
permeia a tributação, 
as relações de trabalho, 
a regulação da infraes-
trutura e a atividade de 
empreender, tem um al-
to custo para o país, ain-
da não devidamente di-
mensionado. A falta de 
nitidez em relação a di-
reitos e deveres das em-
presas, dos cidadãos, 
além das constantes al-
terações em leis e mar-
cos regulatórios, mina a 
competividade da eco-
nomia, o que causa pre-
juízos às empresas, aos 
trabalhadores e à nação 
como um todo. Num 
panorama de incerte-
za quanto à estabilida-
de dos negócios e à va-
lidade de contratos, in-
vestimentos são cance-
lados, projetos engave-
tados, vagas de trabalho 
deixam de ser criadas e 
a retomada do desen-
volvimento econômico 
e social é adiada. Nos-
sos legisladores apro-
vam leis cujo texto não 
tem a clareza necessá-
ria e, muitas vezes, não 
contam com base cons-
titucional. As regras são 
modificadas sem a veri-
ficação do impacto eco-
nômico dessas altera-
ções e sem que se esta-
beleça um regime de transição, indispensável pa-
ra que empresas e cidadãos contribuintes façam as 
adaptações  exigidas. Em suma, há uma produção 
exagerada de leis, códigos, medidas provisórias, regu-
lamentos, decretos e outras regras que se amontoam 
diante dos cidadãos e das empresas. E o pior, muitas 
leis são sobrepostas e tratam dos mesmos assuntos.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Diplomata 
zangado

O ex-chanceler Er-
nesto Araújo não gos-
tou nada de o presi-
dente Jair Bolsonaro 
viajar para um encon-
tro com o presidente 
Putin, quando a Rús-
sia está prestes a ini-
ciar uma guerra contra 
a Ucrânia. Para Araújo, 
Bolsonaro passará ao 
mundo da ideia de que 
apoia a decisão de Pu-
tin, em detrimento de 
todas as iniciativas de 
outras nações que que-
rem evitar uma guerra. 
No entanto, os gover-
nos russo e chinês pa-
recem alinhados. Para 
Araújo, a opção de Bol-
sonaro coloca o Brasil 
ao lado de nações nem 
um pouco democratas. 
Antes, Araújo dizia, aos 
quatro cantos, que não 
via problema em o Bra-
sil ser um pária. Um 
pontapé nos traseiros 
faz alguns mudarem de 
opinião.

 » Gilberto Borba,

Sudoeste

BBB-222

No BBB-22, as me-
ninas despertaram. Tu-
do indica que passa-
rão a jogar duro, sem 
clemência. Não cai-
rão mais nas conver-
sas moles e dissimu-
ladas do neto do baú 
e do amargo e frio Ar-
thur. Todos os inte-
grantes da banda cre-
tina  foram homena-
geados com baldes de 
água suja e fria no jo-
go da discórdia. Show 
de bola. São eles: Pedro 
Scooby, Douglas, Thia-
go, Arthur e  Paulo An-
dré. Arthur foi privile-

giado com dois banhos. Ambos da vingativa Ja-
de. Pela arrogância exibida, o grandalhão Gusta-
vo, vindo da Casa de Vidro, quer comprar ações do 
clube dos gaiatos e pretensiosos. Não é confiável 
quem usa bermuda com tênis e meias até a meta-
de da perna. Cruzes. Maria excedeu-se. Foi embo-
ra. Não ameaçava o jogo de ninguém.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte
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Rússia anuncia retirada de 
algumas tropas da fronteira com 
a Ucrânia. Que a paz prevaleça. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Primeiro, foi o pai com dinheiro 
nas meias; agora, a empresa da 

mãe ganha licitação da Novacap, 
e o deputado tem a ousadia 

de dizer que não tem vínculo 
com a mãe. Como assim?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Bolsonaro retoma críticas 
às urnas eletrônicas. Isso é 

prenúncio de que fará enorme 
lambança, a la Trump, ao ser 

derrotado em outubro.
Joaquim Honório — Asa Sul

Notícia de rádio: no princípio, 
Paulo Guedes era o Posto 

Ipiranga. Perdeu tanto 
poder que virou frentista. 

Comparação perfeita.
Maurício Pereira — Asa Norte

Di Genio se foi, mas 
cumpriu seu Objetivo.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


